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Resumo

Na análise de depoimentos de homens e mulheres idosos, descendentes de imi-
grantes de origem étnica italiana, a respeito de suas trajetórias de vida pessoais,
conjugais e familiares, conceitos como “mandato mítico familiar”1 e “poder sim-
bólico”2 permitem distinguir os discursos marcados pelo imaginário coletivo da
realidade vivida.
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Abstract

In the analysis of the testimony of elderly men and women, descendants of
immigrants of italian ethnicity, about their life, matrimonial and familial stories,
concepts such as “familial mythical mandate” and “symbolic power” allow us to
distinguish between reality and the discourses marked by the colective imaginary.
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A PROPOSTA DE TRABALHO

A verdade, dizem, tem no mínimo duas versões. Com a postura de quem
observa sem preconceitos – olhar, ouvir, analisar, comparar –, tive a oportunida-
de de realizar, entre 1990 e 1993, uma rica experiência de coleta, transcrição,
análise e cruzamento de dezenas de depoimentos (na modalidade de histórias de
vida). O universo de pesquisa foi circunscrito a uma tipologia especial de depo-
entes: homens e mulheres idosos (com mais de 60 anos), de origem étnica italiana
ou ítalo-brasileiros. O objetivo primeiro visava verificar, por meio das narrativas,
o grau de consciência – especialmente das mulheres – sobre o papel dos imigran-
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tes e de suas famílias no desenvolvimento material de uma área geográfica da
encosta superior do nordeste do Rio Grande do Sul conhecida como Região Co-
lonial Italiana (RCI).

Imigrantes instalados em levas sucessivas em uma área de montanha de
difícil acesso, em meio à mata virgem e distante dos centros econômicos já ocu-
pados pelos descendentes de alemães (os vales férteis, ao longo dos rios), ou
pelos luso-brasileiros (as imensas pradarias de criação extensiva de gado), con-
seguiram, em uma centena de anos, transformar a região em um pólo industrial
de referência nacional.

Desde 1975 – ano de numerosas comemorações destinadas a marcar o
centenário da chegada das primeiras famílias (instaladas nos lotes coloniais, ma-
joritariamente em regime de pequena propriedade) –, vem sendo produzida uma
vasta bibliografia, seja de cunho épico-biográfico, seja sobre histórias de família,
ou sob o enfoque dos usos e costumes locais/regionais, identificados sempre com
a cultura (real ou imaginada) do país de origem.

Uma análise dessa produção resulta na impressão de que todos os imigra-
dos foram vencedores, à custa de um enorme e continuado esforço pessoal, da
dedicação ao trabalho, da conduta honesta, da retidão de caráter, de forte senso
de economia e da coragem do empreendedor. Exemplo disso são os Álbuns Co-
memorativos aos 50 e 75 anos da chegada dos primeiros colonos. Ou a intensa
atividade da EST – editora da Escola Superior de Teologia São Lourenço de
Brindes, sob a coordenação de frei Rovílio Costa.3

Embora os textos lancem algumas luzes sobre o envolvimento familiar na
busca coletiva de ascensão econômica e social, o que se vê, na realidade, são
histórias individuais – e masculinas, naturalmente. Quando falam as (poucas)
mulheres, a referência são os homens (pai, irmãos, maridos, filhos). Elas existem
por eles, para eles, através deles.

Essas figuras femininas emergem dos textos como estereótipos de uma
mulher “italiana” padrão – também ela, por sua vez, estereotipada4 –, cujo desve-
lo, abnegação, desprendimento e fé profunda teriam se constituído no “pedestal”
onde se assentaram homens bem-sucedidos. Enfim, uma história feita por ho-
mens para outros homens, marcada pelo mesmo discurso e pelas mesmas repre-
sentações.

OS DEPOIMENTOS

Se é verdade que a verdade tem ao menos duas versões, estava faltando a
outra, a do discurso não-oficial. Para buscá-la, encontrei suporte teórico e meto-
dológico nas propostas da história oral, na modalidade de histórias de vida, apos-
tando na afirmação de que, ao deixar falar um depoente, no ir-e-vir de seus (por
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vezes, tortuosos) pensamentos verbalizados, seria possível reconstituir suas tra-
jetórias pessoais, familiares e, com alguma sorte, conjugais. Ambicionava tam-
bém verificar como cada depoente decodificava seu próprio papel na manuten-
ção e disseminação dos valores atribuídos à etnia.

Por ocasião da realização das entrevistas, a idade média dos/das colabora-
dores/as situava-se em torno dos 70 anos. Entretanto, ao eleger e delimitar o
universo de pesquisa, eu me perguntava se a escolha dessa faixa etária avançada
não se constituiria em entrave, no momento de resgatar lembranças, quem sabe,
dolorosas, que melhor estariam no fundo do baú da memória, como escreve Mi-
chelle Perrot. Assaltava-me a idéia da possibilidade de que não se mostrassem
dispostos a revelar-se diante de uma entrevistadora atenta, mas desconhecida,
cujo elos comuns se fechavam em torno da mesma origem étnica.

Tais questionamentos e inseguranças emergiam do fato de que aquela ge-
ração era produto de um processo ainda fortemente marcado pela presença de
um significativo contingente de imigrados – e muitos entre eles o eram – “molda-
dos” pelos valores e pelas representações da imigração, do mito medieval da
fartura sem trabalho, das benesses a um gesto da mão.5

Para viabilizar a projeto, na intenção de verificar como eram disseminadas
e mantidas tais representações (repito, o discurso laudatório da bibliografia con-
sultada é monolítico), selecionei um conjunto de depoentes idosos moradores das
áreas rurais. O que encontrei foi uma grande diversidade de “falas”, de visões de
mundo, de expectativas (concretizadas ou não), de papéis sociais e de gênero.

No processo, boa parte dos discursos estereotipados cai por terra: embora
os motivos6 que levaram milhares de pessoas a emigrar se façam presentes em
quase todos os depoimentos (a fome, as guerras, a falta de trabalho e de oportu-
nidades, as brigas familiares, a propaganda enganosa, a vontade de ascender
socialmente), as narrativas pessoais diferem. Mas não é só: é importante regis-
trar a postura dos depoentes, que, olhando suas vidas em perspectiva, fazem
emergir uma ampla e variada gama de histórias – pessoais e familiares –, o que
permite perceber discursos dentro do discurso, em flagrante contraste com a
literatura “oficial”.

Guardadas as especificidades, os depoimentos são pontuados por numero-
sas informações a respeito de como, ao longo de mais de um século e no suceder
das gerações, foram produzidos, disseminados e mantidos no imaginário coletivo
os discursos e as representações sobre o que é ser homem e o que é ser mulher
descendente de italianos.7

A experiência de buscar a voz de um narrador falando de si e dos seus
permitiu aprofundar também questões de método: entre ler uma entrevista – ex-
trair-lhe os dados, organizá-los e sistematizá-los – e participar ativamente do
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processo, interagindo com o/a depoente, alteram-se as expectativas, os objetivos
e a própria metodologia. E mais: quando se trata de entrevistar mulheres na pre-
sença de familiares, especialmente do sexo masculino, os gestos e a entonação
de voz, a expressão do olhar, a postura corporal não é a mesma de quando estão
sozinhas diante do interlocutor. É precisamente a riqueza de detalhes que permite
afirmar que uma coisa é o domínio do referencial teórico-metodológico na coleta
de depoimentos; outra é a experiência vivida e o tratamento (não-condicionado)
dos dados.

Dos longos discursos, das pausas que os acompanhavam, dos gestos, olha-
res e suspiros (devidamente registrados em um caderno de campo), emergiu um
conjunto significativo de questões sobre o modo de pensar e agir de um segmento
da população local/regional (os idosos) que se refletia tanto nas relações conju-
gais e familiares como nas parentais e de vizinhança. Assim, palavras-chave
previamente definidas como importantes para a compreensão dos depoimentos,
tais como poder, trabalho, dominação, resistência, submissão, autonomia, inde-
pendência, colaboração, realização pessoal, além de relações conjugais, materni-
dade, sexualidade e gravidez, por exemplo (e sempre que autorizadas), faziam
parte do substrato das entrevistas, embora não explicitamente.

Desde as primeiras entrevistas, tornou-se evidente que a dinâmica familiar
é permeada por questões de poder, nem sempre daquele poder ostensivo, decla-
rado, e sim daquele que se expressa e se impõe nos interstícios das relações
sociais; trata-se de um “poder simbólico” eficiente e eficaz, um “poder invisível o
qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber
que lhe estão sujeitos ou mesmo que o exercem”8.

O discurso do/sobre o trabalho, por sua vez, concede homogeneidade aos
depoimentos e, ao menos na aparência, iguala a todos os membros da família.
Considerando-se que há séculos o discurso cristão do trabalho – incessante e
incansável – é aval seguro para a salvação da alma e que a obediência e a sub-
missão à autoridade (da Igreja, do Estado, do pai, do marido) é condição para a
sobrevivência física familiar, nada mais adequado do que afirmar e confirmar que
o binômio trabalho-submissão regeu as vidas singulares, as famílias e as comuni-
dades de origem imigrante. Todos os depoimentos enfatizam essa constante como
um valor; todos declaram com veemência que “trabalharam muito, desde a infân-
cia”, sob as ordens do pai ou de um irmão mais velho (imbuído da atribuição de
comando). Ou do marido, em se tratando de mulheres casadas ou viúvas.

A categoria bourdiana de “poder simbólico” encontra aí todo o seu potenci-
al explicativo, enquanto “poder de construir o dado pela enunciação, de fazer ver
e fazer crer, de transformar a visão do mundo e, deste modo, a ação sobre o
mundo, portanto o mundo”9.
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A ênfase na afirmação de que trabalharam muito porque era necessário o
empenho “de todos” para a sobrevivência do grupo familiar denota, no entanto,
que o vocábulo designativo da totalidade, no entanto, era articulado no masculino
plural: todos fizeram, todos trabalharam. Um anonimato que acabava por desta-
car apenas a figura do chefe de família. Nesse sentido, a linguagem é realmente
uma ferramenta importante para assegurar e manter um poder simbólico,

poder quase mágico que permite obter o equivalente daquilo
que é obtido pela força (física ou econômica), graças ao efeito
específico de mobilização [que] só se exerce se for reconheci-
do, quer dizer, ignorado como arbitrário10.

Dado que o trabalho lhes absorvia o tempo e a obediência ao poder funda-
do no masculino era o tema dominante, como homens e mulheres denominavam a
própria vivência de outros papéis, além do econômico? Ora, se a unidade de
produção – o lote rural – dependia do esforço e empenho de todos para a sobre-
vivência da família, nada mais natural do que hifenizar também trabalho e famí-
lia.

A essa questão vem acoplada uma outra, qual seja: a formação de um
futuro núcleo familiar implica penetrar em terreno movediço – aquele de referen-
ciar o corpo (que aparentemente só servia para produzir trabalho e reproduzir a
força de trabalho) e a própria sexualidade. Assim, a análise dos depoimentos
apresenta um leque surpreendente de respostas, quebrando a fixidez e a monoto-
nia do discurso sobre as questões meramente econômicas.

No entanto, é preciso frisar que alusões a esses temas aparecem de forma
muito sutil, principalmente nos depoimentos femininos: a religião católica (atra-
vés do clero e da prática da confissão) sempre exerceu um forte controle sobre
o corpo das mulheres. O corpo (socialmente aceito) é mero instrumento produti-
vo. Para nada mais. Um corpo que se pretende sexuado, nessas circunstâncias, é
uma anomalia, passível de diferentes tipos de sanções. Como então falar desse
corpo (do próprio e de outros) sem medo?

MULHER, MULHERES

Pravaz11 afirma que, em cada circunstância histórico-econômico-social, são
as relações Avó-Mãe-Filha que formam a matriz que co-gestará o “mandato mí-
tico familiar”, cujo produto final resulta em diferentes modelos de mulher. Tais
modelos se configuram no jogo entre as características que esta adquire como
resposta às tarefas que realiza ou para as quais está sendo educada (habilidades
e qualidades requeridas pelas funções a desempenhar) e as características do
“feminino”, transmitidas pelos valores da ideologia dominante.
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Estes estilos de (ser) mulher, originados na fragmentação e
divisão do trabalho e do desejo, são adquiridos no convívio
diário familiar, dado que ao transmitir os valores da sociedade
a que pertence, distribui e outorga os papéis especializados
que seus filhos e filhas deverão obrigatoriamente assumir.12

Para o desempenho das tarefas sociais às quais cada estilo de mulher se
destina – a função materna, a função sexual e a função de combate –, são exigi-
das determinadas condutas especializadas que vão configurando uma dada ma-
neira de ser mulher. Essa maneira ou estilo, que começa sendo um derivado da
função exercida, assume depois características independentes, estabelecendo-se
como parâmetro classificatório. Em cada família (e aqui é possível acrescentar,
principalmente nas famílias de imigrantes, que “precisam” da aceitação dos nati-
vos para sua inserção na nova sociedade), o processo de construir um sistema de
categorias (ou estilos de mulher) acaba por estabelecer um conjunto de signifi-
cantes que expressam o modelo que identifica – e ao mesmo tempo aprisiona –
ou exclui.

Assim, a “maternidade”, a “sensualidade”, a “combatividade” (todas essas
categorias eram imprescindíveis, naquele contexto singular) – e seus correspon-
dentes objetos significantes, seja o filho, o corpo ou o trabalho – se depositam
sobre a mulher, “cobrindo-a e tapando-a”, definindo seu corpo como um sistema
de quebra-cabeças, que se sabe ser incompleto, mas que se oferece como abso-
luto: “o pedaço-totalidade útero, o pedaço-totalidade sexo, o pedaço-totalidade
cabeça”13.

Nesse sentido, de acordo com as

circunstâncias histórico-sociais, com a cultura a que perten-
ce, com a classe social em que se insere e com as modalidades
psicológicas próprias das características dos membros que a
compõem, [cada família] gestará determinados estilos de mu-
lher, que, por sua vez, sofrerão modificações segundo as tare-
fas para as quais elas forem destinadas14.

Ora, se as famílias produzem diferentes estilos de mulher, porque perma-
nece até hoje no ideário da imigração que emerge da literatura apenas uma figura
feminina estereotipada, a chamada “mulher italiana” – forte, mas submissa ao
homem; corajosa, mas dependente (também do homem); trabalhadora, mas sem
ambição; mãe amantíssima e prolífica, embora assexuada?

Se todas as mulheres da etnia trabalharam muito, desde muito cedo (o que
configura e reproduz o discurso oficial), seria possível afirmar que existe mesmo
a “mulher italiana”, como quer fazer crer a ideologia da imigração bem-sucedi-
da? Todas as imigrantes, suas filhas e netas, foram trabalhadoras incansáveis,



117Entre “lobos” e “cordeirinhos”: dos discursos e das práticas nos
relacionamentos familiares e conjugais entre descendentes de imigrantes

mães e filhas dedicadas, esposas perfeitas, submissas e obedientes? Essas per-
guntas, embora não formuladas diretamente, somavam-se aos demais objetivos
das entrevistas.

Superada a fase inicial de mútuo reconhecimento, a comunicação fluía e o
entendimento de nossas diferenças e semelhanças, situadas a partir das mesmas
raízes étnicas e da maternidade, deixava de ser obstáculo: se, de um lado do
gravador estava uma professora, da cidade, que “sabia falar” (português), do
outro, uma veccia, uma velha, da colônia, da terra, de mãos calejadas e retorci-
das pelo trabalho e pela artrite, tinha, quem sabe, pela primeira vez, a oportunida-
de de falar de si – e ser ouvida e valorizada.

Conduzida para a cozinha, espaço sagrado, lugar da sobrevivência física
da família, de sociabilidade, do aprendizado para a vida (e muitas vezes de dis-
cussões acaloradas, sem dúvida, um espaço de poder, mesmo que restrito às
quatro paredes da casa), a maioria das depoentes começava falando com um fio
de voz, o olhar baixo, o corpo encurvado, afirmando que falar de sua vida não
tinha a menor importância – por que eu queria saber?

Aos poucos perdiam o medo, os corpos endireitavam, a voz adquiria volu-
me, o olhar finalmente encontrava o meu: através do relato, estavam sendo pro-
tagonistas de suas próprias vidas.

As frases que davam partida ao depoimento eram sempre do mesmo teor:
“Sai, donna, io ho lavorato sempre tanto, tanto…” (Sabe, senhora, eu sempre
trabalhei tanto, tanto…). Uma vida de trabalho – trabalho que não tinha começo
e não tinha fim, da manhã à noite, todo ano, todos os anos. Um corpo que não
descansava nunca, marcado por uma narrativa que seguia fielmente o discurso
da imigração bem-sucedida.15

A maioria não “trabalhou fora”, o que significa que não recebia qualquer
pagamento pelo trabalho efetuado, dado que, por norma e por necessidade – ou
pela imperiosa imposição das representações –, a produção no lote colonial, en-
quanto demandava a colaboração de todos os familiares, somente permitia o con-
tato dos homens com o mundo dos negócios.16

Todas as infindáveis tarefas domésticas não eram consideradas trabalho –
era uma obrigação imposta às mulheres de todas as gerações. Trata-se do que a
ciência denomina de “naturalização” do trabalho feminino e não uma questão
meramente cultural, mas também do modelo capitalista em fase de expansão na
RCI, fundado na concentração do poder e dos bens em mãos masculinas.

Por outro lado, a simples presença – mesmo que muda – de um homem da
família na cozinha (ou próximo à casa) transformava por completo o ritmo e a
melodia do depoimento: o olhar brilhante é desviado, as pálpebras caem; as mãos
se contorcem, nervosas; a voz emudece na garganta. Como num passe de mági-
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ca, uma vez mais o medo se instala: não sabem mais nada, não lembram de nada,
estão velhas, enfim.

Livres da (real ou suposta) censura masculina, as depoentes retomam o
discurso e outra vez percebem-se mulheres fortes, inteligentes, “poderosas” (re-
petindo o discurso masculino!); afinal, a família foi mantida; alguns filhos, noras e
netos estudaram e ascenderam socialmente; o marido, quase sempre, “morreu
faz muito tempo, coitado”, e elas ainda são o esteio, a fonte, a origem de tudo –
embora, dizem, ninguém reconheça, porque “estão velhas e não servem mais”.

É nas entrelinhas dos discursos que emergem as diferenças, os estilos de
mulher: nem todas foram trabalhadoras incansáveis; nem todas casaram virgens
e puras; entretanto, todas ouviram falar de casamentos feitos às pressas, de in-
cestos, de partos nem tão prematuros (dizem até que não há data para o primeiro
filho nascer). Nem todas foram mães abnegadas; nem todas amaram incondicio-
nalmente sua família.

Quanta diferença na tomada dos depoimentos masculinos! Todos, indistin-
tamente, trabalharam muito, é claro; mas tiveram tempo de lazer para jogar bo-
cha com os amigos e vizinhos (aos domingos, depois da missa), para ir à cidade
negociar a produção da colônia, para namorar as jovens da redondeza – e até
para freqüentar um prostíbulo, quando a safra era boa e sobrava algum dinheiro.
O receio maior, no momento das entrevistas, era a menção a pagamento de im-
postos, à produção do lote colonial ou ao valor auferido com a comercialização:
aí, todos eram muito pobres, a terra “não dava nada” – e nem sabiam como
poderiam sobreviver diante de tamanhas dificuldades.

Colocadas, eventualmente, questões como namoro, noivado, casamento, é
unânime a valorização da própria virilidade dentro do vínculo conjugal (“Veja quan-
tos filhos eu tenho”17) e fora dele (“Tive muitas namoradas”), permeada por frases
de efeito sobre a própria capacidade de sustentar a família com o “seu” trabalho
(esquecendo por completo a participação dos demais), um discurso ativo, positiva-
do, auto-elogioso (embora nem sempre verdadeiro): “Io so ancora forte e bravo”
(Eu sou ainda forte e corajoso). Ou: “La famiglia va meglio oggi perche io sono
il capo” (A família está melhor hoje porque eu sou o chefe).

IDENTIDADE E IDENTIFICAÇÃO

Assim, não é difícil compreender por que, no discurso de muitas (aliás, da
maioria das depoentes), está presente a referência à necessidade de incorporar –
mesmo à revelia, ao lado dos homens e desde muito jovem – o papel de “traba-
lhadora-combativa”, ou o de “reprodutora” da força-trabalho (a “mãe”18), ou,
ainda, permanecendo solteira (obedecendo a um mandado familiar), assumir, no
âmbito das representações, o perigoso papel da “sedutora”, fato que, real ou não,
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podia condená-la (e muitas vezes condenava) ao ostracismo do convento, do
hospício ou ao afastamento puro e simples do convívio familiar.19

Diante dos depoimentos, como não entender que a imagem construída é
produto de uma cultura, de uma época, de uma necessidade econômica, de um
ideal, de um objetivo a ser alcançado – familiar e socialmente definido?

Almeida20 tenta uma explicação do fenômeno, ao dizer que o importante
são “os efeitos de verdade” que uma sociedade produz quando se vale de deter-
minados recursos para construir um padrão de comportamento.21 Efeitos nada
desprezíveis, pois

que melhor maneira de submeter do que fazer pensar com os
olhos do outro, ver-se a si próprio como o fator de desagrega-
ção do grupo, como um perigo para si próprio e para os outros
e portanto como algo que deve ser controlado, vigiado, ter
limitado seu espaço na vida pública, perder enfim o estatuto
de maioridade?22

Alves e Pitanguy23 observam que no processo social de construção da
identidade de gênero demarcam-se espaços – público e privado – próprios a
cada sexo: ao homem, o espaço externo; à mulher, o espaço doméstico. Se aten-
tarmos para a dinâmica das sociedades rurais, tais espaços, concretamente defi-
nidos, são sobretudo marcos de referência na representação simbólica do femini-
no e do masculino.

Ora, à época das entrevistas, os modelos de representação do feminino,
mesmo nas áreas rurais da RCI, começavam a sua lenta caminhada para a mu-
dança, não sem intensos, contraditórios e muitas vezes hostis posicionamentos,
uma vez que rompiam (ou tentavam romper) com os estereótipos.

No interior de uma sociedade camponesa fundada na supremacia do mas-
culino sobre o feminino e no interior do relacionamento conjugal sancionado pela
supremacia do homem sobre a mulher, sua habilidade, sua inteligência, sua sabe-
doria (ou sua única possibilidade?) consistiam na capacidade de mudar interna-
mente a situação, de transformá-la em vantagem pessoal, aparentemente respei-
tando todas as leis sociais e religiosas, declarando submissão e obediência a to-
das as regras e formas “externas”. Por isso, é impossível deixar de registrar que
sempre esteve presente nas narrativas a clássica e naturalizada divisão dos pa-
péis socialmente atribuídos a homens e mulheres, embora nem sempre a realida-
de vivida coincidisse com a narrativa. Um olhar atento para o trabalho de Giron e
Bergamaschi24 é revelador: nos Livros de Impostos sobre Indústria e Profissões
do Município de Caxias do Sul, centenas de mulheres se fazem presentes25, soli-
citando isenção do pagamento de tributos, frente às dificuldades de gerir os ne-
gócios familiares.
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Observando-se a si próprios e aos desdobramentos da própria vida, na lon-
ga – e muitas vezes difícil – incursão ao passado, a diversidade dos depoimentos,
finalmente, explode em múltiplas emoções. A simples pergunta “Se pudesse, vol-
taria atrás?” faz emergirem as culpas, os anseios não realizados, os sonhos não
vividos. Entre os homens, a resposta, positiva ou negativa, é seguida por uma
baforada do cigarro de palha e um olhar de cumplicidade maliciosa.

O temperamento, a visão de mundo, os valores pessoais26, além dos dita-
mes familiares e do grupo social, exercem influência na avaliação em retrospec-
tiva da própria vida, especialmente quando as referências se apóiam na função
materna ou na econômica, na “missão” cumprida, no papel (bem ou mal) desem-
penhado.

Outras vezes, na revelação das dificuldades que a velhice coloca (ou quan-
to ela serve de recurso/estratégia para continuar a exercer um certo poder fami-
liar). Se a vida foi um aprendizado constante, um lugar de lobos, um desafio a ser
enfrentado – e vencido –, foi também uma via crucis palmilhada por cordeiros
indefesos, incapazes de reagir, destinados pelas imposições familiares a desem-
penhar o papel de coadjuvantes: “Eu sonho que ele [o marido] ‘tá’ aqui, comigo.
Eu queria que ele me levasse! Se eu não posso mais ‘trabalhá’, é melhor ‘mor-
rê’!”.

PARA CONCLUIR

Analisando os resultados da experiência e pensando a questão das repre-
sentações e do imaginário da imigração, é possível afirmar que, sim, a verdade
tem duas (ou mais) versões e que a forma de conhecê-la e interpretá-la passa,
necessariamente, pelo acesso a diferentes fontes documentais. Para atingir os
objetivos, no entanto, a metodologia a ser utilizada, bem como o referencial teó-
rico que define os rumos da investigação histórica, devem ser de domínio do
pesquisador, especialmente quando se vale da história oral.

Passados tantos anos após viver essa experiência singular – brindada, no
momento das despedidas e dos agradecimentos, com inúmeros e variados pre-
sentes, como uma toalha com detalhes em crochê, um pão “feito em casa”, uma
fotografia da família, um maço de temperos (que elas cultivaram), um pote de
marmelada, ovos, legumes, verduras e frutas –, posso afirmar que, no processo
de coleta de depoimentos na modalidade de histórias de vida, a postura do/a
entrevistador/a deve ser pautada pela humildade, pela tolerância, pelo respeito ao
depoente e à forma como se coloca, na condição de narrador. Mantidas as regras
básicas da sociabilidade, podem ocorrer surpresas altamente positivas.

Uma postura preconceituosa, de superioridade, de menosprezo ou de indi-
ferença pode resultar de imediato em barreiras (quase) intransponíveis entre aque-
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le que fala e aquele que registra. Daí a importância de, ao trabalhar com o teste-
munho oral como fonte documental, ser preservada a confiança mútua e, princi-
palmente, o valor intrínseco da vida de quem – gentilmente e à custa de visitas
por vezes dolorosas ao passado – concedeu um depoimento.

Desse ponto de vista, os/as depoentes permutam as categorias: nem só de
“lobos” (masculinos), nem só de “cordeirinhos” (femininos) vive uma sociedade. A
vida real se encarrega de destruir os estereótipos, apesar dos discursos oficiais.
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